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RESUMO 
A medicalização da vida universitária tem contribuído para o aumento do uso de 
psicoestimulantes entre estudantes como estratégia para potencializar o desempenho 
acadêmico e enfrentar as demandas da formação superior. Este estudo objetivou 
analisar a frequência e as formas de uso de psicoestimulantes entre estudantes dos 
cursos da área da saúde do Centro Universitário Vértice – UNIVÉRTIX, bem como 
seus impactos na qualidade do sono. Trata-se de uma pesquisa quantitativa, de 
delineamento descritivo, conduzida por meio da aplicação do Índice de Qualidade do 
Sono de Pittsburgh (PSQI) e de um questionário estruturado, disponibilizados na 
plataforma Google Forms. Os resultados evidenciaram que 38,2% dos estudantes 
utilizavam psicoestimulantes para fins acadêmicos, sendo que 86,4% faziam uso sem 
prescrição médica. As principais motivações foram aumentar a concentração (58,6%) 
e permanecer acordado por mais tempo (55,2%), enquanto os efeitos adversos mais 
frequentes foram ansiedade, nervosismo e estresse (68,8%) e alterações no sono 
(56,3%). Observou-se elevada prevalência de má qualidade do sono, identificada em 
65,2% dos participantes pelo PSQI. Embora não tenha sido encontrada associação 
estatisticamente significativa entre o uso de psicoestimulantes e a qualidade do sono, 
verificou-se tendência de pior qualidade e menor duração do sono entre os usuários. 
Conclui-se que o uso de psicoestimulantes constitui uma prática relevante entre 
estudantes da área da saúde, reforçando a necessidade de ações voltadas à 
promoção da saúde mental, higiene do sono e uso racional dessas substâncias. 
 
PALAVRAS-CHAVE: medicalização; qualidade do sono; estimulantes do sistema 
nervoso central; psicotrópicos; estudantes universitários. 
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O termo medicalização da vida refere-se ao processo de transformar questões 

inerentes à condição humana em problemas que passam a ser tratados por meio de 

intervenções medicamentosas (Amaral; Angel, 2022; Lemos-Paiva; Monteiro-Garcia; 

Pereira-Alberto, 2024). No ambiente acadêmico, esse fenômeno tem se intensificado, 

em especial pelo aumento do uso de fármacos para lidar com demandas de 

desempenho. Estima-se que, na última década, o consumo dessas substâncias tenha 

crescido 775% (Freitas et al., 2025). 

Os psicoestimulantes, também denominados estimulantes psicomotores, 

constituem uma classe de substâncias capazes de aumentar a atividade em diferentes 

áreas do sistema nervoso central (SNC), produzindo efeitos como euforia, diminuição 

da fadiga, elevação da atividade psíquica e motora, além de repercussões 

cardiovasculares, como aumento da pressão arterial e taquicardia. Os efeitos variam 

de acordo com a substância utilizada, via de administração e dosagem (Elisabetsky, 

2021; Katzung; Vanderah, 2023; Ritter et al., 2020;). 

Essas substâncias abrangem compostos com distintos mecanismos de ação, 

podendo ser classificadas como legais ou ilegais. No contexto desta pesquisa, a 

ênfase recai sobre as substâncias legais, em especial a cafeína, o metilfenidato, o 

dimesilato de lisdexanfetamina e a dexanfetamina/dextroanfetamina, regulamentadas 

pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Brasil, 2022; 2025; Farzam; Faizy e 

Saadabadi, 2023). 

O presente estudo justifica-se pela necessidade de compreender a relação 

entre o uso de psicoestimulantes e seus impactos sobre a qualidade do sono de 

estudantes universitários, considerando a vulnerabilidade desse público às pressões 

acadêmicas e sociais. Diante desse contexto, formula-se a seguinte questão 

norteadora: o uso de psicoestimulantes entre estudantes universitários está associado 

a alterações na qualidade do sono?  

Diante desse cenário, este estudo tem como objetivo geral analisar a frequência 

e as formas de uso de psicoestimulantes entre estudantes dos cursos da área de 

saúde do período noturno do Centro Universitário Vértice – UNIVÉRTIX e os seus 

impactos na qualidade do sono. De forma mais específica, busca-se identificar a 

prevalência do uso de psicoestimulantes entre universitários; descrever os principais 
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tipos utilizados; investigar a frequência de uso em períodos de maior demanda 

acadêmica (como provas, trabalhos e estágios) e examinar a associação entre o 

consumo e a qualidade do sono autorreferida pelos estudantes. 

A relevância da pesquisa reside na possibilidade de ampliar o debate acerca 

dos riscos e benefícios do uso dessas substâncias, bem como refletir sobre os 

processos de medicalização da vida acadêmica e seus desdobramentos na formação 

pessoal e profissional. Espera-se, assim, contribuir para um diálogo crítico entre 

estudantes, profissionais da saúde e instituições de ensino, favorecendo práticas mais 

conscientes e saudáveis em relação ao desempenho acadêmico e ao bem-estar 

integral. 

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

A medicalização pode ser compreendida como o processo pelo qual 

experiências e comportamentos humanos passam a ser interpretados e tratados como 

problemas que exigem intervenção clínica. Sob a perspectiva sociológica, trata-se de 

um fenômeno em que cultura e instituições definem o que é considerado normal ou 

patológico, atribuindo à medicina o poder de nomear e controlar essas condições. No 

campo filosófico, é entendida como um processo de alienação do sujeito em relação 

ao próprio conceito de saúde, ao transferir às práticas médicas a legitimação de 

modos de viver e sentir (Lemos-Paiva; Monteiro-Garcia; Pereira-Alberto, 2024). 

Em uma sociedade pautada pelo desempenho4, o desconforto e o 

descontentamento existencial se tornam obstáculos e mercadorias da performance, 

fortalecendo a ideia mercadológica de que o consumo farmacológico irá suprir as 

insuficiências orgânicas (Amaral e Angel, 2022; Lemos-Paiva; Monteiro-Garcia; 

Pereira-Alberto, 2024; Silva, 2024). 

Dentro do contexto acadêmico, onde a pressão institucional e social se faz 

presente de maneira intensa, a medicalização da vida discente vem se tornando algo 

 
4 A sociedade pautada em desempenho, segundo Han, é aquela em que o sujeito não é mais coagido 
por forças externas de repressão (“dever”), mas impulsionado internamente por uma lógica de 
autoexploração (“poder”). O indivíduo acredita ser livre, mas vive submetido a uma constante pressão 
para produzir, melhorar e superar a si mesmo. HAN, Byung-Chul. Sociedade do cansaço. Petrópolis: 
Vozes, 2015, p. 69 
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comum. Estudos como os de Costa et al., (2025), Freitas et al., (2025), Silva (2024), 

Lemos-Paiva, Monteiro-Garcia e Pereira-Alberto (2024) e Santos et al., (2025) 

evidenciam motivações para o uso de psicoestimulantes, entre elas a sobrecarga 

acadêmica, a pressão por desempenho, o receio de fracasso e a busca por 

aprimoramento cognitivo. 

Nesse contexto, a normalização do uso de psicoestimulantes por estudantes 

neurotípicos tem se consolidado como prática associada à busca por desempenho e 

produtividade. Essa tendência reflete uma cultura que reforça a medicalização da vida 

escolar ao valorizar o potencial cognitivo e a eficiência acadêmica em detrimento da 

integridade física e emocional dos discentes (Silva, 2024). 

Segundo Freitas et al., (2025), o consumo de psicoestimulantes cresceu 775% 

no Brasil na última década, evidenciando o aumento dessa prática entre universitários. 

No contexto acadêmico, a prevalência de uso está associada a fatores como perfil 

socioeconômico, tipo de instituição e região geográfica. Em instituições privadas, as 

taxas podem alcançar cerca de 30% dos estudantes (Costa et al., 2025), enquanto 

aproximadamente 70% dos acadêmicos da área da saúde fazem uso dessas 

substâncias (Freitas et al., 2025). Esses achados reforçam a necessidade de 

compreender a medicalização do rendimento estudantil e os riscos do uso não 

prescrito de psicoestimulantes. 

Segundo Moreira e Melo (2023), existe um mercado paralelo e crescente de 

psicotrópicos da lista A3 da ANVISA, especialmente lisdexanfetamina (Venvanse®), 

metilfenidato (Ritalina®) e dexanfetamina/dextroanfetamina (Dexedrina®), cuja 

comercialização é controlada pela legislação sanitária brasileira. Além disso, a 

cafeína, embora seja uma substância bioativa de uso legal, também é amplamente 

utilizada no meio universitário com objetivos semelhantes aos dos psicofármacos 

(Brasil, 2018). 

Inicialmente utilizadas no tratamento de condições como TDAH, narcolepsia e 

transtornos do sono, essas substâncias também passaram a ser amplamente 

consumidas em práticas de doping cognitivo, ou seja, no uso de medicamentos para 

aumentar a performance cognitiva (Chatterjee, 2004; 2005). Esse fenômeno tem 

crescido globalmente na última década, acompanhado do aumento do consumo não 
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médico, impulsionado por demandas acadêmicas e sociais voltadas à produtividade e 

adaptação a rotinas cada vez mais exigentes (Batista et al., 2024; Costa; Barcelos; 

Barcelos, 2024; Martins et al., 2023). 

Estudos realizados com universitários brasileiros evidenciam a estreita relação 

entre o uso de psicoestimulantes e o prejuízo ao sono. Oliveira, Dutra e Fófano (2023), 

em pesquisa com estudantes de um centro universitário privado em Minas Gerais, 

observaram elevada frequência de privação de sono e baixa percepção da qualidade 

do sono entre os participantes. 

Pires et al., (2018) identificaram que 52,94% dos 187 universitários 

investigados utilizavam algum psicoestimulante, sendo o metilfenidato o mais citado 

(29,9%), com uso sem prescrição médica por 76,8% dos consumidores. A maioria dos 

participantes recorria a essas substâncias nas vésperas de avaliações, sugerindo 

associação entre a busca por melhor desempenho acadêmico e o consumo de 

psicoestimulantes. 

 

3 METODOLOGIA 

Trata-se de uma pesquisa de abordagem quantitativa, com delineamento 

descritivo, voltada para analisar a frequência e as formas de uso de psicoestimulantes 

entre estudantes dos cursos da área de saúde do Centro Universitário Vértice – 

UNIVÉRTIX, investigando suas formas de obtenção e seus impactos na qualidade do 

sono. De acordo com Prodanov e Freitas (2013), a pesquisa quantitativa parte da 

premissa de que fenômenos podem ser mensurados e traduzidos em dados 

numéricos, enquanto a pesquisa descritiva, segundo Silva e Menezes (2001), busca 

caracterizar fenômenos e estabelecer relações entre variáveis, frequentemente por 

meio de levantamentos e questionários. 

O estudo foi realizado no Centro Universitário Vértice – UNIVÉRTIX, em Matipó, 

Minas Gerais, tendo como público-alvo estudantes regularmente matriculados nos 

cursos da área da saúde do período noturno, totalizando 515 discentes. A distribuição 

por curso é a seguinte: Biomedicina (73 alunos), Educação Física (79), Enfermagem 

(141), Farmácia (35), Nutrição (52) e Psicologia (135). 
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Para a coleta de dados, foram utilizados o Índice de Qualidade do Sono de 

Pittsburgh (PSQI) e questionários estruturados. O PSQI é um instrumento 

desenvolvido por Buysse et al., (1989) e validado para o Brasil por Bertolazi et al., 

(2011), amplamente utilizado na avaliação da qualidade do sono (Passos et al., 2017). 

O PSQI é composto por 19 itens de autopreenchimento destinados à avaliação da 

qualidade do sono. O questionário estruturado foi elaborado especificamente para 

contemplar os objetivos do estudo. 

A captação da amostra foi realizada de forma não probabilística, utilizando a 

técnica de amostragem em cadeia de referências – “Bola de Neve” (Snowball 

Sampling), conforme descrito por Vinuto (2014). 

A coleta de dados foi realizada após a aprovação da pesquisa pelo Comitê de 

Ética em Pesquisa. O questionário foi disponibilizado por meio da plataforma Google 

Forms, acompanhado do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

As informações coletadas foram tabuladas eletronicamente por meio do 

programa Microsoft Excel. Os dados foram analisados por meio de estatística 

descritiva e apresentados em forma de tabelas e gráficos. 

O estudo foi conduzido de acordo com os princípios da Resolução nº 466/2012 

e da Resolução nº 510/2016, que tratam de pesquisas com seres humanos, e teve 

início após a aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP/UNIVÉRTIX). 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Dentre as variáveis sociodemográficas, observou-se predominância de 

participantes do gênero feminino, resultado compatível com o perfil do ensino superior 

brasileiro, no qual as mulheres representam a maioria dos estudantes matriculados, 

conforme dados do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 

Teixeira (INEP) (Brasil, 2024). 

Conforme apresentado na Tabela 1, observou-se que a maioria dos estudantes 

relatou dormir entre 6 e 7 horas por noite (50,5%; n=98), embora uma parcela 

expressiva tenha informado dormir apenas entre 4 e 5 horas (31,9%; n=62). Verificou-

se também elevada frequência de consumo de bebidas contendo cafeína, relatada 

por 83,9% dos participantes (n=161). Entre os consumidores, destacou-se a ingestão 
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diária de uma a duas doses (59,0%; n=98). Em relação ao uso de psicoestimulantes 

para fins de estudo, 38,2% dos estudantes (n=73) afirmaram utilizar essas 

substâncias, evidenciando uma prevalência relevante desse comportamento na 

população investigada. 

 

Tabela 1 – Hábitos de vida dos estudantes noturnos da área da saúde do Centro Universitário Vértice 
- UNIVERTIX 

Variável Categoria n % 
Horas de sono por noite (n=194) Menos de 4h 6 3,1 

  4h-5h 62 31,9 
  6h-7h 98 50,5 

Consumo de bebidas com cafeína (n=192) Sim 161 83,9 
  Não 31 16,2 

Ingestão diária (copos/xícaras/latas) (n=166) 1 51 30,7 
  2 47 28,3 

Uso de psicoestimulantes (para estudar) (n=191) Sim 73 38,2 
  Não  118 61,8 

Fonte: Elaboração própria, 2026. 

 

Os hábitos de sono observados entre os participantes mostram-se inferiores às 

recomendações da National Sleep Foundation (NSF), que preconiza entre 7 e 9 horas 

de sono para adultos jovens (Mireku; Rodriguez, 2021; National Sleep Foundation, 

2025).  

Esses achados convergem com estudos que apontam elevada utilização de 

substâncias estimulantes entre universitários, especialmente em instituições privadas 

(Freitas et al., 2025; Costa et al., 2025). 

 Conforme apresentado na Tabela 2, observou-se que a maioria dos estudantes 

que utilizavam psicoestimulantes fazia uso sem prescrição médica (86,36%). Em 

relação à frequência de consumo, destacaram-se os participantes que relataram já ter 

utilizado a substância, mas interromperam o uso (32,08%), seguidos daqueles que 

faziam uso diário (30,19%). Quanto ao tempo de utilização, predominou o uso por 

menos de um mês (52,83%). Os principais motivos relatados para o consumo foram 

aumentar a concentração (58,62%) e permanecer acordado por mais tempo (55,17%). 

Entre os usuários, mais da metade percebeu efeitos adversos (51,61%), sendo os 

mais frequentes ansiedade, nervosismo e estresse (68,75%), seguidos por insônia e 

alterações no sono (56,25%). Em relação às substâncias utilizadas, a cafeína foi a 



 

Anais do FAVE – Fórum Acadêmico do Centro Universitário Vértice - Univértix, Matipó, setembro, 2026. 

mais mencionada (75,27%), seguida pelos energéticos (45,16%) e pelo metilfenidato 

(13,98%). 

 

Tabela 2 – Perfil de uso, motivações, efeitos adversos e substâncias utilizadas pelos estudantes 
noturnos da área da saúde do Centro Universitário Vértice - UNIVERTIX 

Variável Categoria n % 

O uso foi prescrito por médico? (n=88) Sim 12 13,64 
  Não 76 86,36 

Frequência de uso (n=53) Já usei, mas parei 17 32,08 
  Diariamente 16 30,19 
  Semanas de provas 10 18,87 
  Ocasionalmente 10 18,87 

Tempo de uso (n=53) Menos de 1 mês 28 52,83 
  1 a 6 meses 9 16,98 

Motivos para o uso (n=58) Aumentar a concentração 34 58,62 
  Ficar acordado 32 55,17 
  Melhorar desempenho 24 41,38 
  Reduzir cansaço 20 34,48 
  Pressão acadêmica/social 14 24,14 

Percebeu efeitos adversos? (n=62) Sim 32 51,61 
  Não 30 48,39 

Quais efeitos adversos? (n=32) Ansiedade / Nervosismo / Estresse 22 68,75 

  Insônia / Alterações no sono 18 56,25 
  Taquicardia / Coração acelerado 5 15,62 

Psicoestimulantes utilizados (1) (n=106) Cafeína 70 75,27 
  Energéticos 42 45,16 
  Metilfenidato (inclui Ritalina) 13 13,98 
  Lisdexanfetamina (Venvanse) 5 5,38 

Fonte: Elaboração própria, 2026. 

Nota 1: Os participantes podiam marcar mais de uma substância. 

 

O predomínio do uso de psicoestimulantes sem prescrição médica reforça a 

existência de um mercado paralelo dessas substâncias no ambiente universitário 

(Moreira; Melo, 2023). Os principais motivos para o consumo foram o aumento da 

concentração e a manutenção da vigília, evidenciando a influência das exigências 

acadêmicas e da busca por desempenho (Costa et al., 2025; Freitas et al., 2025; Silva, 

2024). 



 

Anais do FAVE – Fórum Acadêmico do Centro Universitário Vértice - Univértix, Matipó, setembro, 2026. 

Observou-se frequência relevante de efeitos adversos, especialmente 

ansiedade e alterações do sono, corroborando os riscos associados ao uso 

indiscriminado dessas substâncias (Pereira et al., 2024). Os achados sugerem que o 

uso de psicoestimulantes como estratégia para lidar com demandas acadêmicas pode 

contribuir para prejuízos à saúde mental e à qualidade do sono dos estudantes. 

4.1 QUALIDADE DO SONO SEGUNDO O PSQI 

 A qualidade do sono foi avaliada por meio do Índice de Qualidade do Sono de 

Pittsburgh (PSQI), instrumento validado por Buysse et al., (1989) e amplamente 

utilizado para mensurar a qualidade do sono nos últimos 30 dias. A pontuação global 

varia de 0 a 21 pontos, sendo escores superiores a 5 indicativos de má qualidade do 

sono. 

 Conforme apresentado na Tabela 3, a pontuação global média do Índice de 

Qualidade do Sono de Pittsburgh (PSQI) foi superior ao ponto de corte estabelecido 

para boa qualidade do sono, indicando predomínio de sono ruim entre os 

participantes. Entre os componentes avaliados, os maiores escores médios foram 

observados nos domínios distúrbios do sono, latência do sono, disfunção diurna e 

qualidade subjetiva do sono, sugerindo que dificuldades para iniciar o sono, 

interrupções durante a noite e repercussões do sono insuficiente nas atividades 

diárias constituem os principais prejuízos relatados pelos estudantes. 

Tabela 3 – Escores médios dos componentes e pontuação global do Índice de Qualidade do Sono de 
Pittsburgh (1) (N = 89) – Matipó – 2026 

Componentes do PSQI (Variação de 0 a 3) Média Desvio Padrão (±) 

1. Qualidade Subjetiva do Sono 1,24 0,64 

2. Latência do Sono 1,26 0,83 

3. Duração do Sono 1,15 0,85 

4. Eficiência Habitual do Sono 0,16 0,50 

5. Distúrbios do Sono 1,70 0,74 

6. Uso de Medicamentos para Dormir 0,25 0,77 

7. Disfunção Diurna 1,25 0,84 

Pontuação Global (Variação de 0 a 21) 6,99 2,99 

Fonte: Elaboração própria, 2026. 
Notas: (1) PSQI: Pittsburgh Sleep Quality Index. Os escores dos componentes variam de 0 (nenhuma 
dificuldade) a 3 (dificuldade grave). A pontuação global > 5 indica qualidade de sono ruim. 
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 Conforme apresentado na Tabela 4, observou-se predomínio de estudantes 

classificados com má qualidade do sono, correspondendo a 65,17% da amostra 

(n=58). Em contrapartida, 34,83% dos participantes (n=31) apresentaram qualidade 

de sono considerada boa. 

 

Tabela 4 – Classificação da Qualidade do Sono entre acadêmicos da área da saúde (N = 89) – Matipó 
– 2026 

Qualidade do Sono –  
PSQI global (1) 

Frequência absoluta 
(n) 

Porcentagem 
(%) 

Qualidade Boa (Escore ≤ 5) 31 34,83% 

Qualidade Ruim (Escore > 5) 58 65,17% 

Total 89 100% 

Fonte: Elaboração própria, 2026. 
Nota: (1) A pontuação global > 5 é o critério utilizado para classificar o indivíduo como "mau dormidor" 
(Qualidade Ruim). 
 

A qualidade do sono entre universitários pode ser prejudicada pelas mudanças 

decorrentes do ingresso no ensino superior. A adaptação à rotina acadêmica, 

marcada por novas responsabilidades, demandas curriculares e reorganização dos 

horários favorece o aumento do estresse e da ansiedade, além de contribuir para 

padrões irregulares de sono (Carone et al., 2020). 

No componente distúrbios do sono, observou-se o maior comprometimento 

entre os domínios avaliados pelo PSQI. Os resultados indicam dificuldade para iniciar 

e manter o sono, sugerindo fragmentação do descanso e prejuízo à sua qualidade. 

Os distúrbios e interrupções do sono comprometem o bem-estar e o funcionamento 

diário dos indivíduos (Simões et al., 2022). 

A latência do sono também apresentou alteração relevante, indicando a 

presença de dificuldades para iniciar o sono entre parte dos estudantes avaliados. 

Estudos com universitários identificaram alterações na latência do sono e sonolência 

diurna como problemas frequentes nessa população (Carone et al., 2020). 

A duração do sono evidenciou a presença de privação parcial entre os 

estudantes, aspecto relevante por estar associado à redução da recuperação física e 

mental, bem como ao comprometimento da atenção e do rendimento acadêmico. O 
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sono é essencial para a recuperação física e cognitiva, sendo sua privação associada 

a prejuízos no funcionamento diário e na qualidade de vida (Müller; Guimarães, 2007). 

A disfunção diurna demonstrou que os prejuízos relacionados ao sono 

inadequado ultrapassam o período noturno, repercutindo diretamente nas atividades 

cotidianas. A baixa qualidade do sono entre universitários está frequentemente 

associada à sonolência diurna e a prejuízos no desempenho acadêmico (Temo et al., 

2025). 

Por fim, a eficiência habitual do sono apresentou o menor comprometimento 

entre os componentes avaliados, indicando que, quando conseguiam dormir, os 

estudantes aproveitavam adequadamente o tempo destinado ao descanso. Da 

mesma forma, observou-se baixa utilização de medicamentos para dormir, sugerindo 

que a maioria dos participantes não recorre ao tratamento farmacológico para o 

manejo das dificuldades relacionadas ao sono. 

 

4.2 Associação entre psicoestimulantes e sono 

 Observou-se elevada frequência de má qualidade do sono entre usuários e não 

usuários de psicoestimulantes. Entre os usuários, 68,4% apresentaram PSQI acima 

de 5, enquanto entre os não usuários esse percentual foi de 65,2%. Embora a 

frequência de sono ruim tenha sido maior entre os usuários, não houve associação 

estatisticamente significativa entre as variáveis (p = 0,068), indicando apenas 

tendência de pior qualidade do sono nesse grupo. 

Tabela 5 – Associação entre Uso de Psicoestimulantes e Qualidade do Sono entre acadêmicos da área 
da saúde (N = 88) – Matipó – 2026 

Variável 

Usuários de 
Psicoestimulantes 

(n=19) 
Não Usuários (n=69) Valor-p(4) 

    

Qualidade do Sono (Escore 
Global) 

N % N %  

Sono Bom (PSQI ≤ 5) 6 6,82 24 27,27 

0,068 

Sono Ruim (PSQI > 5) 13 14,77 45 51,14 
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Média de Horas de Sono 5,9 6,5  

Fonte: Elaboração própria, 2026. 
Nota (4): O valor-p refere-se ao teste estatístico Qui-quadrado para verificar se a diferença entre os 
grupos é estatisticamente significativa. 
  

Além da elevada proporção de sono ruim, a média de horas dormidas sugere 

menor tempo de repouso entre usuários de psicoestimulantes. Esse resultado é 

compatível com estudos que relacionam substâncias estimulantes a alterações no 

padrão de sono, aumento da vigília e redução do tempo de descanso (Pereira et al., 

2024; Maciel et al., 2023). Embora não tenha sido identificada associação 

estatisticamente significativa, os resultados indicam tendência de pior qualidade do 

sono entre os usuários, sugerindo relação entre o consumo de psicoestimulantes e 

estratégias para lidar com exigências acadêmicas e de desempenho. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo alcançou seu objetivo de analisar a frequência e as formas 

de uso de psicoestimulantes entre estudantes dos cursos da área da saúde do Centro 

Universitário Vértice – UNIVÉRTIX, bem como examinar sua relação com a qualidade 

do sono. Foi possível identificar os principais padrões de consumo dessas 

substâncias, compreender os contextos em que são utilizadas e discutir sua inserção 

no fenômeno da medicalização da vida universitária. 

A investigação também permitiu refletir sobre as implicações do uso de 

psicoestimulantes no contexto acadêmico, especialmente diante das exigências de 

desempenho que permeiam a formação universitária. Nesse sentido, o estudo 

contribui para ampliar o debate acerca da busca por aprimoramento cognitivo por meio 

de recursos farmacológicos e da importância da promoção de estratégias de 

autocuidado e saúde integral entre estudantes. 

Os achados devem ser interpretados com cautela, pois não foi identificada 

associação estatisticamente significativa entre o uso de psicoestimulantes e a 

qualidade do sono. Ainda assim, observou-se elevada frequência de sono ruim entre 

os participantes e uma tendência de pior qualidade do sono entre os usuários dessas 
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substâncias, aspectos que reforçam a necessidade de ampliar as discussões sobre 

medicalização, saúde mental e autocuidado no ambiente universitário. 

Por fim, destaca-se a importância de que as instituições de ensino promovam 

ações educativas voltadas à saúde mental, à higiene do sono e ao uso racional de 

medicamentos, além de incentivar novas pesquisas que aprofundem a compreensão 

desse fenômeno em diferentes contextos acadêmicos. 
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